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Jornal

Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Brasília, Goiás, Espírito Santo,
Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná,

Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul,
Rondônia, Roraima, São Paulo, Santa Catarina, Sergipe e Tocantins em

Hoje (28), a assembleia é no auditório do Sindicato, às 17h
Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar

O Banco do Brasil decidiu mos-
trar toda a sua truculência, utilizando-
se do interdito proibitório antes
mesmo de iniciada a greve. O interdito
é um artifício judicial que impede
manifestações em frente às agências
do banco e estipula multas aos sindi-
catos, sendo, por isto mesmo, um
ataque à paralisação. O Sindicato re-
pudia esta prática antissindical, cuja

BB usa de truculência ao
lançar mão de interdito

utilização é ainda mais grave porque
se trata de um banco público. O BB
prefere usar da força em vez de
avançar nas negociações com os
bancários. Para enfrentar este ataque
covarde o Sindicato convoca o
funcionalismo do BB a dar uma
resposta à altura, fortalecendo ainda
mais a greve e apoiando a paralisação
nos bancos privados.

A greve nacional dos bancários
começou forte ontem, seu primeiro
dia, com a participação de 25 estados
e de Brasília. O único estado que não
havia parado era Roraima,  que tam-
bém aderiu à greve. A categoria fe-
chou 4.191 agências e centros admi-
nistrativos, nacionalmente, superando
o resultado do primeiro dia do movi-
mento no ano passado, que foi de
3.864 unidades paralisadas. A ten-
dência é de ampliação da greve.

Greve dos bancários é
forte em todo o país

No Rio de Janeiro, mais de 16 mil
dos 32 mil bancários da cidade pa-
raram. “A força da greve mostra a
disposição da categoria de lutar para
que os bancos avancem nas negocia-
ções.

A insatisfação é geral com as pro-
postas rebaixadas até agora apre-
sentadas, entre elas o reajuste de
8%”, afirmou o presidente do Sindi-
cato, Almir Aguiar. O reajuste reivin-
dicado é de 12,8%.
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Manual de greve: como proceder
A greve é um direito constitucional. Não aceite ameaças.
Procure o Sindicato e denuncie.
Estimule os colegas, conversando sobre a campanha e a
importância de fortalecer a greve.
Desligue seu celular: é uma boa forma de evitar pressões
para voltar ao trabalho.
Evite confrontos e não aceite provocações. Nosso
movimento é pacífico.
Caso seja convocado a participar de contingência,
denuncie ao Sindicato.
Fique atento. Nesse período há muitos boatos para
confundir o trabalhador. Confie apenas em mensagens,
jornais e comunicados do Sindicato e da Contraf-CUT.
Vá às reuniões e atividades convocadas pelo Sindicato
para fortalecer nossa mobilização.
Participe das assembleias. Nelas são tomadas as
decisões sobre os rumos da campanha.

Em seu primeiro dia, a greve teve uma adesão de 50%, com agências e departamentos fechados nos bancos privados e públicos


